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MILHO – 08/03/2021 a 12/03/2021       

Acesse plataforma de análises da Conab.  Clique aqui para saber mais!   

 

Análise de mercado do milho – médias semanais. 

 
Unidade 12 meses 

Semana 

anterior 

Semana 

Atual 

Variação 

anual 

Variação 

Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg  39,00   68,56   69,24  77,54% 0,99% 

Londrina/PR R$/60Kg  43,00   75,00   77,30  79,77% 3,07% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg  44,50   80,00   78,00  75,28% -2,50% 

Barreiras/BA R$/60Kg  44,00   64,25   64,88  47,45% 0,98% 

Uberlandia/MG R$/60Kg  52,00   77,00   80,00  53,85% 3,90% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton  147,52   217,82   218,79  48,32% 0,45% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton  167,40   237,00   232,00  38,59% -2,11% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg  58,08   108,08   111,55  92,08% 3,21% 

Importação - ARG R$/60Kg  60,61   100,54   99,25  63,76% -1,28% 

Paridade Exp - Paranaguá R$/60Kg  42,63   80,38   77,65  82,14% -3,39% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg  56,66   87,28   90,91  60,44% 4,15% 

Dólar R$/US$  4,74   5,66   5,69  20,14% 0,64% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/19):  R$ 18,45/60Kg (MT e RO), R$ 24,51/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 22,59/60Kg (BA, PI, MA e TO) e N (exceto RO e TO) e NE (exceto BA, PI e MA) R$ 24,27/60Kg 

 

     

 

COTAÇÕES CBOT E DÓLAR  

 

Fonte: CME Group e BACEN 
 

 

 

 

 

 

 

 

COTAÇÔES MERCADO FÍSICO 

PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR    

 

Fonte: Conab 

 

 

 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-milho.html
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FORMAÇÃO DE PREÇOS 

 

As cotações permanecem em ascensão no 

mercado brasileiro. A medida que os estoques dos 

de milho são consumidos a busca pelo cereal se 

intensifica. Desse modo, as cotações seguem em 

torno de patamares recorde. 

 

Nesse cenário, é imperioso destacar que o atraso 

da colheita e do plantio da segunda safra eleva os 

riscos da atividade produtora durante a segunda 

safra, posto que a menor janela disponível é mais 

sensível à problemas climáticos. Além disso, é 

imperioso destacar que a colheita do milho de 

primeira safra encontra-se próximo de 42% no 

período contra 60% da safra anterior no mesmo 

período. 

 

A média das cotações na bolsa de Chicago 

permaneceu relativamente estável no período 

analisado. A expectativa de estabilidade nos 

estoques de milho dos EUA ao fim da safra em 

curso, divulgado em relatório pelo Departamento 

de agricultura dos EUA (USDA), manteve o 

mercado com cotação média estável. Todavia, as 

preocupações com os riscos climáticos na América 

do Sul impedem quedas nas cotações. Além disso, 

as exportações de milho estadunidense seguem 

acima dos valores observados na safra passada. 

Dessa feita, as cotações seguem elevadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXPORTAÇÔES BRASILEIRAS (Mil ton.) 
 

 

 

As exportações de milho da safra 2019/20 

(fevereiro de 2019 a janeiro de 2021) atingiram 34,4 

milhões de toneladas. Esse montante exportado é 

superior em 22% à média dos últimos cinco do 

volume escoado para mercados internacionais.  

 

Segundo dados da Secretaria de Comércio exterior 

– Secex o volume diário médio de milho exportado 

é de 37 mil toneladas nos primeiros cindo dias úteis 

de março de 2021 contra 21 mil toneladas em 

março de 2020.  

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA: 

 

Os compradores que retomam a procura 

relatam dificuldade de compras e fretes 

elevados. A colheita da primeira safra e o 

plantio da segunda safra atrasados seguem 

pressionando por cotações elevadas a medida 

que os estoques de milho são consumidos.  

 

 


